
 

___________________________________________________________________________ 

Rua Miro Agra, 122 -  Bairro Três Irmãs – Campina Grande-PB – CEP: 58.424-548 

Fone: (83) 2148.7059 / 98881.6735     -     e-mail: assemp.presidente@outlook.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA DE INDIGNAÇÃO E REPÚDIO 
 

 

  É com imensa indignação que a ASSEMP vem a público expor repúdio aos 

atos e métodos adotados pela PBPREV quanto ao desconto surpresa nos contracheques do 

militares estadual da Reserva Remunerada que integram a Guarda Militar da Reserva-GMR, 

concernente ao tributo denominado “IMPOSTO RENDA OUTROS VÍNCULOS”,  

proveniente  ao valor pago pela Bolsa Especial de Atividade Militar da Reserva, imposto esse 

maior que o cobrado em seu contracheque de reformado, que tem uma renda bruta tributável 

bem maior do que a renda paga a GMR que tem valor máximo tributável de R$ 1.768,25 (um 

mil, setecentos e sessenta e oito reais e vinte e cinco centavos).  

 

O desconto surpreso foi recebido com indignação por parte de todos da GMR 

que além de não terem recebido aumento salarial há quase nove anos, vem sofrendo perdas 

salariais e que já estavam acostumados a anualmente fazer suas declarações do imposto de 

renda tendo como certo efetuar o pagamento devido, de forma parcelada.   

 

  Soubemos, através do Cel Jarlon, em grupos do WhatsaApp, que o Estado 

através da PBPREV utilizou a Lei nº 7.713/88 para implantar essa bitributação em um mesmo 

contracheque, utilizando para isso o CPF e não a matrícula. Esse ato foi de extrema crueldade 

com os militares da reserva remunerada que são obrigados a retornar ao serviço ativo através 

da GMR por amargar perdas relevantes de mais de 45% em seus parcos salários e que agora 

se vê com mais uma redução salarial.  

 

  Apelamos pelo bom senso do Senhor Governador deste Estado da Paraíba para 

que corrija essa maldade e que determine a PBPREV a fazer devolução do valor do tributo 

descontado e tornando sem efeito a tributação realizada através do CPF,  pois o assim fazendo 

estará  corrigindo uma injustiça muito grande com os guerreiros que à custa de sangue suor e 

lágrimas contribui para o enaltecimento da briosa Polícia Militar, e com isso possa, talvez, 

evitar um possível desligamento em massa.   

 

Campina Grande-PB, 25 de fevereiro de 2021. 

 

 

Zoraide Gouveia Ferreira 

Presidente 


